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Vive e trabalha em São Paulo.
O trabalho de Brisa Noronha atua entre as relações de delicadeza e resistência da matéria, 
entendendo-a como um sujeito ativo no processo de criação. Suas experimentações são construídas 
tanto pela a ação da artista quanto pela resposta – ingovernável - dos materiais, em que a vida 
sensível se revela. Seus procedimentos incorporam, na mesma medida, a ação intencional e o 
inesperado, deslocando a ideia da falha, do erro, para uma espécie de pedagogia da matéria, 
na qual nos dá a ver seus processos constantes de reestruturação, vitais para a continuidade de 
qualquer organização viva.
A artista busca estar atenta às qualidades físicas daquilo que observa, com interesse na disposição 
dos objetos em cenas cotidianas e na estruturação de sistemas que a incitam a pesquisar 
experimentalmente a transformação dos materiais e seus limites. Seu trabalho se desenvolve em 
diferentes suportes como pinturas, vídeos, fotografias e, em especial, a porcelana.

Bacharel em Comunicação Social pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (2015) e em 
Artes Visuais pela Faculdade Santa Marcelina (2015). Atualmente cursa Mestrado em Artes Visuais 
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independente Hermes Artes Visuais. Em 2017 recebeu bolsa do programa “Freedom to create”, da 
residência artística Arteles, Finlândia. Em 2015 foi premiada no 22º Salão de Artes Plásticas de Praia 
Grande, em São Paulo.

[Lives and works in São Paulo.
Brisa Noronha’s work operates between the relations of delicacy and resistance of matter, 
understanding it as an active subject in the creation process. Her experiments are built both by 
the artist’s action and by the – unmanageable-response of the materials, in which the sensitive 
life is revealed. Its procedures incorporate, to the same extent, the intentional action and the 
unexpected, displacing the idea of failure, of error, to a kind of pedagogy of the matter, in which it 
gives us to see its constant processes of restructuring, vital for the continuity of any event or living 
organization.
The artist seeks to be attentive to the physical qualities of what she observes, with an interest in 
the arrangement of objects in everyday scenes and in the structuring of systems that encourage 
her to experimentally research the transformation of materials and their limits. Understanding the 
studio practice analogous to the scientific laboratory, her work is developed in different supports 
such as paintings, videos, photographs and, in particular, porcelain.

Currently studying for a master’s degree in Visual Poetics at the School of Communication and 
Arts at the University of São Paulo (USP). Holds a Bachelor’s degree in Social Communication 
from the Pontifical Catholic University of São Paulo (2015) and in Visual Arts from Faculdade Santa 
Marcelina (2015). Since 2019 guides the Group of Artistic Projects in Ceramics, at the independent 
space Hermes Artes Visuais. In 2017, received a grant from the Freedom to Create program, from 
the Arteles artist residency, Finland. In 2015, she was awarded at the 22nd Salão de Artes Plásticas 
de Praia Grande, in São Paulo.]
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